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EMENTA:

A relação educação e avaliação e seus pressupostos filosóficos e sociológicos. Técnicas,
instrumentos e propostas alternativas do processo avaliativo em consonância com seus
fundamentos. Políticas institucionais de avaliação e seu processo de inclusão e exclusão na
escola e na sociedade

OBJETIVOS

 compreender pressupostos epistemológicos, pedagógicos, sociológicos da avaliação e
seus intervenientes no processo de ensino

 possibilitar o entendimento sobre a avalição formativa e o papel do ‘erro’ nas práticas
avaliativas

 refletir sobre políticas institucionais de avaliação e consequências de aprovação,
reprovação

 compreender potencialidades e limites das práticas avaliativas no processo de inclusão e
exclusão na escola

 problematizar aspectos relativos à avaliação, evidenciando suas dimensões: ética, política
e técnica.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade 1: Concepções de avaliação
 Pressupostos epistemológicos, pedagógicos, sociológicos da avaliação
 A avaliação formativa ou mediadora
 Concepção de erro em avaliação

Unidade 2: Dimensão Política da Avaliação
 Políticas institucionais de avaliação
 Aprovação–reprovação e a função social da avaliação

Unidade 3: Avaliação e seus aspectos éticos, pedagógicos e técnicos
 Verificação ou avaliação: dilemas da escola
 Procedimentos de avaliação e o plano de aula

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O curso será desenvolvido a partir do debate em torno de questões suscitadas pela exposição
dialogada do conteúdo. Serão realizados estudos sistematizados de textos acadêmicos, projeção
de filmes educativos abordando o assunto. As leituras realizadas e a reflexão coletiva em sala de
aula darão suporte às estratégias de desenvolvimento do curso.



UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA (UFPB) – CAMPUS I
CENTRO DE EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DA EDUCAÇÃO
CIDADE UNIVERSITÁRIA – JOÃO PESSOA-PB. CEP 58051-900

(83) 3216-7446
http://www.ufpb.br/departamento/dme

AVALIAÇÃO

A avaliação do curso será realizada de forma a considerar as atividades desenvolvidas em sala de
aula, observando-se o envolvimento nas atividades de leitura, discussão e produção textual. Serão
utilizados instrumentos de verificação como prova, registros escritos e atividades colaborativas
desenvolvidas ao longo do curso.
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